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PROGREDIOR!. .. 
Vae terminada, de ha 

muitos '. armos, a nobre 
pleiade 'de homens que, 
1.1elo inicio, nos quizeram 
engrandecer e vi~orar. 

Ao passo que vão pro­
gredindo, com admiravel 
rapidez, po\'oações que 
nivelam moral e physi­
camente com esta paca­
ta e sorridente Espozen­
de, estamos nos, á récua 
do Progresso, trabalhan­
do para o seu radical e 
completo aniquilJamenlo. 

São muitíssimo no· 
bres e louva veis as evo­
Ju ti \'aS campanhas d'um 
inicio, para nos. que mar­
chamos serena e roncei­
ramente no coice de tu­
do e de todos. 

Ecclipsou-se com ap­
parente flacidez e inac­
ção, a alma patriotica 
d'esle povo. cremos que 
para dar lugar á coscovi­
lhice audaz que por ahi 
se urde sem o menor re­
buço de coa relação á indi­
vidualidade ou tempera­
mento de moleste á con­
dição. 

Espozende teve e ain­
da tem homens de pu­
jança evidentemente ma­
nifesta, embora em di­
minuto numero, que não 
podem deixar de pugnar 
11elo desenvolvimento d'­
um povo atascado na 
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Mamã, uma gota d'agua! Te­
nho a garganta a ard er. 

- Aqui tens, mm filho, reas 
pão bebas toda ... Bas ta ..• 
_ -Mas perqne? Deixe·me be-
ber mais ••. ainda teuho secle. 

-~·aze um exrorço para não 
beberes mais . O medico não tarJa 
ahi. Elle te rlaià um calm:111te. 

E~ tas phrascs era m trocadas 
n'um misero aposenlo entre cnãtJ 
e (j ;lw. 

O pequeno, que teria uns se. 
te a111111s, j3zia no lei to, 

\'ollara a casa llravemente en­
ferm o: n~o via nada; a pelle es­
cald ava-lhe; linha 11 11ia sede 
horriv ol; os deul es b~Lia111-lhe com 
viule[l(:ia. 

Maria, a pobre mãe, muito as .. 

morbidez repellente Jo 
aniq11illamenlu vilal. 

Podemos hoje traut-millir aos 
1 . o~sos leitores infor1U2çõcs e 110· 

l•Cia:i 4ue constituem 11111 desaf1J· 
~o pHa o e~pirilo publico i11qu1c­
to e 1lesliu algu11s dias tomàd11 1le 
justo sobresaliu. A l>Jrra e o pur· 
10 da cidade <lo Bio Cirande es­
tio francamente tlese111pe1lidos e 
reprosenta isso um exemplo de 
1liscipli11a e li<lc lidado das forças 
armadas, em acção contra os que 
e.,quecerarn quanto rlcvem a s1 
proprios e à patria, de que s~o 
!ilhos. O 111arcchal pre~idoutu tia 
Reµuhlica e osur. contra almiran· 
te mmislro Ja 11uri11ha recebe­
ram huntem successivos e dela­
lhadoi telegrammas do llio (;ran­
d@, narrautlu os successos dti :111· 
le·hontcm. 

la a enírentar o .J ;1piler•. tuosa, que se approximava . O 
commaodante desembarcou e mais 
a sua geole, installando-se em 
umas cabanas IH praia, que o pi­
loto e outros indí genas pnzeram 
á sua disposição. Nu dia seguin­
te, quando amanheceu, viu o na­
vio em marcha. O piloto e uma 
porção de piratas linham-se mel· 
lido a bordo e faziam rumo para 
Sydney, os piratas !rataram de 
vender a c:irga, abandooantlo o 
navio, por não lerem quem lh'o 
comprasse. Quando o com ma n­
dante do e Rosa> e a sua tripula· 
ção chegaram a Sydney, depois Je 
uma penosa viagem por terra, a­
penas conseguiram tomar conla 
do casco e ainda assim depois de 
muitas difficuldades e dinheiro 
gasto. Emquanlo à carga e apres­
tes roubados, as auclorid ad es não 
qnizeram saber d'isso, está-se a· 
gora reclamando diplomaticamente 
a tal respeito. 

Mas Espoiende não 
progl'ide emq11anto se mio 
exti11guil' a sórdida bi­
lontraoem al'vora<la em ., 
defeza stren11a fJ'urna ra­
lé que nos envergonha e 
corróe; e que, bom gra­
do seu, nüo <lá por mal­
baralaJo o tempo que 
gasta em demolil' a hon­
ra, o credito e a reputa­
ção alheia, em éslus t.Je 
charlatanismo burlesco 
e nojento. 

O nosso retrocesso, 
ou para não avançarmos 
de mais, o nosso esta­
gnamento; devemol-o aos 
nossos que, sem escrupu­
lo algum, nos subjuga­
ram ao pezo dos maio­
rns; hoje esses nossos, 
um pouco regenerados. 
vivem pachorrentamente, 
placidamente. "isando o 
encaslôo das suas mãos 
dignas de serem bem 
palmatoadas ... 

Pobres diabos! 
Deus se compadeça dos 
insufficienles d' espírito 
porque d'elles é o reino 
Jo cêo!. .. 
--~- -·-·--------- ; 

BRAZIL 
Ultimas aotlclaa 

O PArz dti "5. em nlt11na ho­
ra, inseria os seguintr.s porrneno· 
res sobre a fuia dco for1TF.R : 

O forrmn permanecia n'aqnel· 
le dià em S. José do Norle. ltlll· 

do a bordo o sur. alrniraule Wau­
deukolk, que agnarilan o momen­
to azado do bomba Oi:io <la ci1la· 
1le. 

Emqnanlo o paquete :arvora­
do em pirata vacillna a rc~ptdlo 
Ja altitude da canhoneira a:Ca­
oauéa • e das demais euibarcaçõ•is 
que u governo collucara em pé de 
~llt.ltr.a, a guar11ição do 'Jupiter, 
e a gHnl'! que elle tran~porlava, 

sob a apparencia dt! emigrantes, 
baiiau a terra em grupos 1lesor-
1lenados, que a torto e a direito, 
com o desvario tio corso, ia com­
mellendo toda a iOrle de devro­
dações. 

1.: foi assim qne Slque~ram 
as casas particulares, o paço mu· 
nicipal e a mesa de rendas; di:s­
tas ullimas. com arrombam rutos 
e violeucias. suhtrahiram cerca de 
10:000JUUO de reis. 

Huunia então o governo to­
dos os elementos de que podia 
dispor. até que a111e -ho11tc111 :i 
noitu lendo urua divisão, formada 
pel a c:iuhooeira • Crnauéa •, 5em· 
pre tir.I á causa legal e os paq110-
1es •llnoc;u e cHio Pardo•, ar· 
macios c11m ca11hõfls possantes ·e 
sob as or<l1ms do capitão do mar 
e guerra Lopes da Cruz: saiu oi· 

Mal percebeu-a o paquete tor­
nado pirata e uaturalmenle pre­
vendo o cucuotro Je lucta renhi-
1la, aclivou os fogos e fugiu 
mal' em fóra, pnxanJo a toda a 
f urça. 

Na ínga precipitada e para 
maior desemharaço. o dupiter• 
aba111lo11ou uma chata, em que 
eslava um pu11hatlo de home11s 
4ue se couservam às suas or1lem, 
arrisc~11do-se a uma morte certa. 

Esses indivíduos, em numuro 
1le quarenta e tantos, foram a­
prisionados pela cCananéa.. 

O c1 uzador «Republica•, que 
ante-houtem à tarde linha saido 
de Santa Catharina e chegou hou­
tem a barra do R iO l Grande, CO· 
11hece11<lo da fuga do e Jupi ter •• 
seguiu a perseguil-o. com ordem 
de iuellul o a pique, no logar em 
4ue o encontrar. 

Os joruaes lnada mais acres· 
centam, frisauJo no entanto, que, 
depois c1· esta~ noticias, os ani­
mos devem ficar mais traoquillos. 

1\10 DE JANEIRO, i. tarde. 
-H11uve duas f'SCararnuças entre 
as forças du governo e os· rebel­
dus, uma no dia 20 tl6 julho, ul­
timo em Santa Catharina, e outra 
ou dia 30 em Desterro, sendo as 
p~nlas dºum e d'outro lado pouco 
importantes. Uma parte das lro· 
pas do governo juntou-se .aos iu­
surret:lus. 

(1-Iavas) 

Um oaTlo roubado 
O l.J 1 igne f, ancez • Hosa » na­

vegava, no princi pio de juuho, na 
costa do cabo Bretsu, á entrada 
<lo gulpho S. Lourenço, no Cana­
dá. Como o mar o arraslava para 
os rec ifes, o comma11dante pedi u 
succorro. Foi a bordo um pilolo 
m•l1gena que d6clarou o navio em 
peri~o. maullando-o fundear im-
1nedialame11le e desembarcar a 
t1 ipul ação, por haver perigo irn· 
m1ne11te se passasse a noite a bor­
do, uma 11111t6 escura e tempes-

Ve1tldo de erlstal 
. Os jornaes htispanhoes ref e­
rem que a infanta D. Eulalia quiz 
adquirir, quando esteve na expo· 
sição de Chicago, um, vestido de 
crystal. 

A este respeito diz um jorn3l 
de New-York: 

•Ao voltar para Hespanha, a 
infanta D. Eulalia introduzirá mais 
dia menos dia oo paço roa! um 
prodncto da invenção americana. 
An visitar a exposição de Chicago, 
:illra hin-lhe extraurJinariameute 
a alleoção um ol.Jjeclo do qu ~ I ma· 
11ifeslon desejos dcs obter uw e­
xemplar. 

Este producto do gcnio ame­
ricano, era um vestido, mas co­
mo nunca mulher al~uma o usou. 
E' de crist;il, de cltd1caclas e fi. 
uissimas libras, tão ílexireis corno 
a seda mais ma cia. 

O prucesso que se segne na 
fabricação d'esta tela é de i11ve11-
ção recente, e não se applicou 
alé agora senão p.1ra arti gos de 
pequeno volume, como gravatas, 
e isto como r ccord açãu do Mi· 
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smlada, mellera o ~lho na c-am:i vezes parecia-lhe que o filho i3 
e pe1lira a uma visi11ha 11u~ íos- -allar fàra da c~ma rl11mi11ado pe­
se chamar o 111e 0lico. Perplexa, lo delirio. ~ o qne fazia ella en­
emharaçada, ~abia jà o fJUe havia tão ali sósinha1 
de fazer, andando pelo quarto <le Fina lmente 011,iu um rnirlo 
um lado para o outro cm busca di~linclo de passos, um rapidu 
do um rt?medio qua pndllsse :ille- trocar do palavras 1Hn voz baixa. 
nuar os solTrimeutos do seu Car- N~o ha que duvidar, e o dou· 
los.. . lor. Rccouhecera-lho a TOZ Erave 

A creança queixa,. 1-se: e ~e vera de nmlico. E se elle jà 
-Ai, ffiitnã, a minha cabe- nada livesse ali fJtle fazer~ Se o 

ça •.. Dóo·me tanto. • • seu Carlinhos csli ves5e in tlllllSsi-
-Eslá soce~ado, meu filho... \'cimen te poriliolo? Sãr; taula!I a:S 

E~p11ra. creanças que u1orrem, e~pt:rlas e 
Mulhon o lenço em ~Rºª eco- furn1osas como o lilho 11"ella! 

meçou a banhar-lhe as fontes. Ti11hJm b;iti1lo á poria. 
No 1 ~ nta11lo o tempo i~·!'e pas- -Eutre, <li~:ie ollii, com voz 

sando e o medico não apparecia. tremula. 
A todo o momeuto parecia a A vi~inha con~irlon 3 entrar 

~faria 01mr alg11e111 suhir a esca- um snjoito alto. 1oln1s10, v11stido 
da ... &sct1t.,va ;1nciusa , ., Nin- 1lu preto, dll physio uu1uia iotel1i .. 
guem! l'urn~va pard junto du lei- gcute, 

-Sim, senhor. Maria, arini O medico, convencido de q11e 
tens o mu1lico, Jiss~ a Vlsinha em semelhante attiL11Je fôra ap e11 as 
voz. baixa, relirauJo .. se em sugu1- motivada pela uôr e p11r um se n­
da . tim en tu dti terror. aliá s uest:ulµa. 

-Oh! venha, venha, dontor. .. vel, procurou socegal-a, dize11do: 
Du suliilo, poréin, a palavra -Asseguro-lhe, rni1Jha se11 IH1· 

expirou nos labios de Maria, ao ra, quo a operaçflo uão é 1u u1 Lo 
vllr entrar o h9rnern que devia sal- pong o:sa . 
var seu fi lho!.. . Tal vez cstivese mentin1lo. 

O medico approximon-se da No e11la11to, con t1nn 11 11: 
creança, examinou-a, e em seg n1- -A operaç~1J. poré111. é ah. 
da,. apru~1aurlo •. •e voltou·so para 

1 

solntamu11tu o e?1'SS~ ri a . E' q11~ s i 
Mana o disse: 001 to que :rnu l1lho ~e li a de cnrar. 

·O caso e grave. mas não é A mãe roplll1 n iH jlt l.; 1111 a q11a ~ i 

<lescsporado. O seu filho está c11m certo» oom um a i11dl' ~c rip1 i vd 
um ~~rrolilho. E' uecusuria uma an il ustia e em seg111 da pe1 ~uutou 
1111er<Jçi10. ancins .~ IJ'Hl lll e: 

C1J1u r.erteza o perigo era e· ~E se t1âo se li w r a opera· 
mi11 e11Lll, \'1~l11 ljllll 11 medicu qnii ç.ã11~1 • 

01wrar logo t·m s0~11i<lti. O mP1liro tol' ilOO·.'fl taciturno 
Mari a, lJllO so r.Q11sílr vava 11111 e rospond ·~ n como que forç.ida. 

pouco af;,slada, collocou- lHl eu tre mrittr : 
to, silenciosa, o!Ter;aulu, ;1fog11eada E' aqui.? pergn11t11 u, volta111lo· 
espreilanJo uu rosto da p11hre se para a iuulhor 4uu o liulia iu­
creauça us l'"º~res~os Jo Ulal. A's 1 lrodu:Gido, 

u medico e a crea 11 ça, gritandn: ~E111~n o sen filho morre. 
:,..... N ào, não!. • • lssu uuu ua ~ ( Cuutiu u) 

Va-se eu1uora. l\lwu ~t. NEG H'í. 

i 
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dw:iy l' lai saitt:o. O íal1rico é mui- ~omncs e pHa 11pi11ar sobre g:is· 
11, .cnt 11 e r11s1oso, 11 f10 s1~ pod ~ n- lrn flo mia e111 t1ual11ucr ponto Jtl 
d11 r~zer mais tJll tJ um melru por reuni:in. 
dia. Al ê1 11 d'i sto. nina 'ez lança1los 

Então, que graud~za a sua! 
Até cmmenta a lua 
Por um capt icho a corteja •.. 

o v r~ t i dn. logo q11A e~teja ás :ll'mas de q11 e se serv.em. n 'um 
prnll lj• lo, s•• rá apr<!SPlll ;HIO pela 1 c~t): lo ap• ll:t5 s11bs1a11c1a qnautlo 
fal11 i1 :;1 dP. C l'J~lal a i11fat1la, O sem dt!\'la(ll lauç.1r lllliO '.la ftJl'llla por 
t1 11 , 1da h~·Je i: hamar a a1te11ção S•~ r e>l:i o seu essencial elemento. 
das damas da rô1 te hespauhol~. é 111orla moral111cute entre elles 

Porque é a e lua», chorosa, 
(jue111 üolores-uma rosa! 
mais du 11oites, sempre beija. 

Ar-;rn;-;ro Josi-: Hrn111QL' ES. 

O sexo fr:lgll 
O rn 1 q,!r•·:.~ 11 tia s 11111ll1 eres em 

C hica~11 tnve ha pouco 11111a ~es· 

são 111q1or1a11lfl, em que se repro· 
~rn11t,r.1111 Ludas as classes cx,; ln· 
siva111 1.: ut1i fe 1111~ 11i11as . 

l ~ 111re os dive1~0.s th emas es­
p cc i~ cs , tr;ilo11-sc do 1ho1na ge· 
ral-a tile~ ibilidatlu política das 
IUtii l 'l ~ l'e~. 

A nmdtJS:rn de Aberdeen, ora­
<l 11 rn popula r dti u111ita n11 111eatln. 
11rP11 u11c11; u um ''i11 le11lo d1sc11rs11 
<>1111ra a c rle~polit:a 11 .)u 1·p1çfo do 
s1~xo f·in.» pll11.lr) HIH releio ~J 

l' ·' l'el que 1 111l t:liige11ria fe rn ~ 11i11 ~ 
pu.le 1!t::s••111peuilar na dire cç ão t.l a 
n1a1 clJ;i ~ucial. 

011t1 a or:idora f1·z o pa11eu 
ri c1• das mulliertJs celeb res. 

'fe>d ,is t11·e1 am l.Jontta.~ phrascs. 
ma ~ oeul iuma 11 os íli sse qn<'m é 
que ha du tlar tle mamar aos fi­
ll1 us o t1 alar d:is roupas Lrancas, 
qua ndo suas excelle11 r1as tiv er1JD1 
de ir discursar na s c~maras,1111 dt· 
ir para a reparti ção, do chapeu 
al to e cha1 ulo na Locca. 

----------

a inrl1viduaf1da.Je qud touia1n pitri\ -
tl11J111a ria sua péssima iutlolu. A AL 1'.IA 

E' isto, llH'll e:iro; de re~10 não -~Jamã, nem todas as crean. 
hil que rece1Jr eutrc laes v1re111es ças que morrem v~o paro o parai­
apt 11as corrompido~ e uli c11 t;1dos, 1 so. O onlro -iía vi ltlvar para o 
chamando a i;i 11u1a chapa do scien· cemilerio um meniuo que liuha 
eia rnpérior á de N1:wlon quando morrido; o 8Cll p~pa e duas crtian­
hem ru1:llt11r llrns devia HJrl{ir a cinhas acompauliavam o caixão, 
du 11u1 fi11a111·eiro além de Turt;ot. ll choravam lauto 4ue me fa~ia 
Se Marat ti Hnachol, ossus ~rau- pena. Iam a chorar; aq11 clle me· 
des pensadpres que vi eram as· nino 1i11ha sido mari, uão é ver· 
$assi11aorlo o cidad ~ o em 11 01110 da dade? 
liLerdaJe, vivessem, füariaw ex- -Não; nalnralmente foi sem­
tati ros, abysmarlos alé, pera11te pre bom e a sua alma, emquanlo 
u ace1 rimo coovivio ele ullra-anar- d1ora,a111 st: us paes e stns irmãs, 
cliismo que: 1uoralmi:nle ne as- ja eslava v1ve1lllo 110 paraisa. 
sassi uando o liouwrn cm 1H11ue do -A alma, mamã? não sei o 
eivado espirita e do ~011~orismo que é; 11~0 comprehenJo h"1rn . 
rid1culo d11 taes celehridades. -Maria, acabas llo me dizer 

E111 ,·isla de tão f~ç:•nhudos que tiveste pena d~ vêr chorar 
patricidas, rncu ami go; 11~0 soriam is duis p e querrud1a~? 
es lils 1rnlidades rapazes do !ner -Tive, sim, mamã, tive mui-
~i:alrnr o m:1is .f1 adophilo• he11 10 ta pe11<1. 
na gnilh~1tiua com a 111esma sem· -Ora bem, o qu" é riue no 
crri111011ia com que penligotisam as leu corpo tisla\'3 descon:sula<lo !l 
bulas do lrrnzeuntâ . . . trist•1? eram os Lraços? 

Creio que l'irn. M.is, lembrou· -Não, rmmã. 
m~ agora que já 11ão exi ~ te gui- -Eram as orelhu? 
lhutina ddstle '18':!0, <lesdc esstJS -Oh! não wam~, era e~ doo· 
Lernpos ~loriosos •la velha Libcr· tro. 

1 

Mergn lh aclores- -1 premio- . go; no entanlo cumprn-nos e·· 
2~000 reis. jJ<J1:ialis 1r as iutellig1rnl ~s pr11fcs-

6·ª corri<la-prnfissionaa~- snras d'es t.1 vill ,1 s111'.ª D. ,\l ,ir1;i 
Rat ei s a 2 remos-! premio- l~milia Ja Si Ira Niny o de f ão snr.ª 
4;>000 re s. D. ~lari<! Juaqni11a da Co,ta V1e1 · 

7 • currid a-Profüsionaes- ra , que provaram a sua boa so­
Bateis a li. l'tttuos-l prew to- licituJ e e aptidJo n11 cargo í]Ud 

8;)000 reis. tão habilu1e11to desempenham, 
Nenhuma emh:ircação po1ler:i mnlivo que nos lr,va a fc!1c1lal-as . 

entrnr ua reg~la se 111 e 1i111oneiro•. bem C•1mo aos nossos amii;os srs. 
Este P• 11gram111a poded ser :\ 11nilial de Vi :las·bo.1s l\111Lo e An­

allllra clo por caso J e força maior. touio d'AIJrtJ•J , e a endereçar o 
A i11scr ipç:io está ab erta até nos su pdral.Jem aos paos <lo:; JO· 

o dia iO em Vianna, na l'luva ll a- veus exa111i11andos. 
vaneza, Prr1ça da Ha inha . 

Jlooseohor \ ' iauu:t 
Em l{o:so de faia s, e:.rà n'es­

ta Yilla d o~tle 5." feira hospeda · 
do em casa tle sua Oli .ma irrn~. o 
il l.n'° e revd .0 Mon~euhor Lu iz 
Augusto Hodrig11 es V1a1111a , 11111 
precldrissimo 11 ill11s trado le1•i1a 
qne ha annos occ upa bri ha ulé· 
ruente o lo~ar de direclnr espi ri tua l 
110 Seminario Episcopal do !'uno. 

Esta redaçção comprimenta u 
illustrad 11 sacerdute, e t.lescja que 
se prolo11g11tJ por muitos uias a 
~ua estada uªrsla vil la. 

Eua passeio 
,,,. Estivora1u ua 2.• e 3." f1~ira 

nltim as ua Povoa dtl Varzim, Vil­
la do Conde e Porlo, - os 11 o~so~ 
1listiuct11s ami~os snrs. Haynlllndo 
Pmhciru o J. C. d'Al111c1ila G11 -
1oes; o proprictario e admmistra­
dor fl'este j11rnal H . Silv~ Vieira 
e o seu director litlerario snr. AI · 
Taro Pinheiro. 

Roubo n·mw templo 
U:-> 1Hapios entraram ba Jias , 

por maio do arrombam1rn l•1 no 
templo de N. S. da S·iled.1de, e 
rn uliaram uns briucos d'ouro e 
alfinete do mesmo 111etal. 

Não satisfeitos com is to. trata · 
ram tle arr ombar a caixa •1H es-
111nlas e lel'arsm todo o dinheiro 
que lü hHia. 

O digno pnocho <l'esta villa , 
deu parte immediatamenle á au· 
cloridaJa, mas até hoje, que no s 
coos1e , ainda não se descobriu o 
la rap io ou larapios. 

A.lmeJtla Gomes 
Par1iu aule lt or1 l t! l1l para a ca· 

pilai , tenrion antlo demora r-.se alr 
a1é o dia 8 do corrente e emba r· 
c:inJo 11'esse mesmo dia para o 
Hio de Janeiro, o nosso dllecto 
co11lorraoeo e eslimavt!I amigo sr. 
Jo1 ão Carv11lho d'Almeida Gomes. 
que ha niezes ha via cheg.ido a es­
ta villa e aQ seio de sua exlremo· 
sa familia .. 

CIDADE ~li C:ll.&HJl.&!li 
A embriaguez cl'um sachris­

tão-Duzentas e cincoen­
ta casas destruidas. 
Com111uni ~am 1elc~raµhi camen· 

te ele Varsovia que · • cidade Je 
St: vctzk, na P1>lonia, ficou quasi 
iutciramente destruída por um 
incentlio. Foram presa d;,is cll31D· 
ma Juztlnlas e ciucoenta casas e 
actnalmente umas tres mil pes­
soas perteuccnleS as classes P'.>­
brt!S nem-se obt igadas a dorr~m 
ao ar livre, sem abrigo e priudas 
do tudo. 

tlade que hoje não possµi1110.s... -E~se ceá dentro,• Maria; é 
do coulrdrio iria lá morrer placi- a tua alma que se entristece, qun 
dameute, saolarronameute, com te reprehenrle quando íazes o mal 
a m~sm:i serenida11e coru que ex- a qna está satisfeita quando pr•­
pirou Bavachol cantando a cCar- ticas o 1.Jem. 
niatnole•. 

O explorador H:le 
N11L1ci~111 de Lo11d res a morte 

do exp lo rador John Rae , qu e -.--------------------""· --.s descobriu o •erdade1ro po11to 0 11 -

N"OTIOIARIO de morren sir Jnlrn f ra uklia e os 

G. J. 
A. P1l'i111m10. 

O snr. Almeida Somes vae 
novamente encetar a carreira com .. 
morcial 11 'aqnella capital onde a 
ex.ercen sempre proficienlermrnte, 
e que por ultimo. crémos,lhe trará 
as anras Je um fuluro propicio e 
feli i . 

Parece que o incendio teve o­
rigem na imprudencia do sachris­
tfo J'uma egreja do Sevetzk. I-la· 
viam tormin3do os ollicios divi­
nos e o sacht istão apa~a~a as 'e· 
las do altar quauJo com um mo· 
virnen to 1lesa,lmaJo-po1s que o 
homem eslHa blibatlu-fez cahir 
um dos c:rndelatJros e o fogo a· 
teou·s11. As laure1las cresceram 
rap1damo11le, propag11utlo-se às 
casas visiuhas. 

As auctoridades tornaram as 
pos~iveis met11das para :icudir á 
uiisl!ria u cc ~siouada pelo sinistro. 

Cf\ll'fAS 
INTI~IAS 

Meu caro J. d'Oliveira. 

Nia se pó1le ser re:i lista e 
~incero n'P~to meio de insulsas e 
originaes caranto11h1u. 

Aqni. o hom em, amorr!aç~ rlo 
a nm collt!clivismo roD ~e 1ro; aqui, 
0111ie sabia e cnesln1lm en1e se dc­
p~r a i:om o nitra qnadrnperlaul.ismo 
em arção sem partido belligeranle 
q1rn o goerrPie, bambr1lcia·se e 
espnj:i-se no lodo árido rla cor­
rupção to.to e qualquer Tartufo., 
p;i ra dup11is menoscabar suína e 
bcs ti ri lmo11te ludo e todus, him­
pando oral1Jria, q1trndo 11 e111 visos 
de choruda rheto rica nos üifo rece. 

Mais: :iqui, meu velho amigo, 
não se po Je ser paradoxal; e a 
terra, possue todos os recp1isitos e 
todas as vropeusõos para os in· 

LITTERATUR4 

A CAllKLl.A, (;OR DE MOSA 

Oe noite, q11a11do te vejo, 
e a pallida luz da lua 
retrata na face lua 
de jubilo um doce beijo, 

Não sei que sinto e desejo 
Qne, ao Yflr-te apenas na ru:i, 
Nuvem densa em mim fluctua 
Como um acerbo lamJitjo. 

Então, 111, casta e formosa, 
Cheia de amor. goso e vida 
Qual c:imelia côr de rosa ••• 

N'nm terno olhar de fugida ..• 
Chamas á slua•-l~idosa, 
E à cnuven1•-pomba perdida. 

-o-º llEDO . .. 

Tn. lindo botão de rnn, 
Toda aroma q11e inebria, 
Teos a forma c11prichosa 
Das filhas da Andaluzia. 

E's qual ellas ... csalerosu 
Chuia de vida e alegria, 
Cantando. virli~inosa, 
A polka da e Noite e o Dia•. 

E eu, se o teu canl:ir, ó fada, 
Não retribuo c'um beijo, 
As mais das 'ezes. na escada, 

E' p'lo •perigo» qne vejo 
Na velha d' a~ua·fu1 tat.la. 
Qne é peior tJUe um realejo! 

DOLORES 

Fie· a -lhe assás bem o ven 
Hontlilhado. E o olhar d'ella, 
Firmemente n'orna estrella 
Que vê fu1gurar 110 ceu, 

E', sed uctor o olhar sen 
Quando, sosiuha â jar1ella, 
Querida, formosa e belfa, 
Se enamora do oluar weu. 

Estada 
Es1irnram ~1.:u11s llias na ci· 

dade de Braga, d'ondti regres­
saram na 6. 1 feira nllima, o nos­
so presado a$signa111e e digno a· 
pootador cl'Obras Publicas sr. Ma­
noel de Mallos Fa1ia Barboza,sna 
ex.'111 .e.sposa e o sr. Gonçalo Tlli­
xeira, h;ü,il secretario d'aquclle 
nosso am igo. 

~-~~ ... --~~--
..&cadewlco 

Hnspcdado tim casa ele seu 
tio e oouo dislinclo amigo o sr. 
José Autouio Pereira Vil!tJla, m111Lo 
1lig110 lauellião d esle Julgado, 
encontra·se n'esta villa desde oru 
tlos tliu da semana ultima, o sr. 
José Antonio Motta, intelligente 
cstu1la11te do Jyceu nacional de 
Uraga. 

llletlrada 
Para a \•is1ulu vllla de Dar­

cellos, onrle exerce o caq;o r!e 
escriplnrario de fazrnda, relir1111 
na 5." Ítl1ra nltima com sua ex. 110

• 

familia, o sr. An1onio A. A. A· 
zevedu, quo ha dias se acha u a­
qui veraneando. 

(' Re,ata o.; rio ~a 
No ilia i8 do corrente, ás 5 

horas <la tarde, realisa-se no l\i11 
Lima uma n1~;it~ promovida pula 
commissão de Nossa Senhora da 
Agonia. O programma é o se· 
gu1nto: 

t.• cnrrida-Am~<lores-Es­
caleres a 2 reir.os-Dimensões ap· 
proximadas-i premio. 

2.• corrida-Amadores-Es· 
caleres a .]. remoí!-( prerriio. 

3. • corrida- Arnad1Jrr.s- Es­
ca leres a (j remos- ·I prnm io. 

4." corrida-amatlores-Gui­
gas a .J. remos- ·( premio. 

Concurso de ua(a ção-100 
melroa-1 premio-3 1~000 n:1s. 

da sua expedição. 
A primeira Ti age m qne íez ás 

regiões arcti cas foi em i 8!i5. 

C:onve9toaaq~eado 
Dizem de Salou ica 4110 o con ­

vento rnsso do moule Atos íôr :i 
ataca do p11r um bando de pirat as 
µrê~os. que o saquearam comple­
lamente. 

A corveta • Hrnia. persegue 
activam e11 le os p:ralas, que se os­
pera sejam capturados dunt ro em 
breve. 

Um~ palavra •nl~ar chega ao 
ouvido na r ai ão dt1 340 metros 
por segundo. 

As palavras ele louvor atlin­
gem a rapi dez <le 1: 500 melros. 

As que são li songciras , mais 
velozes aiuda, percorrem 1:800 
metros . 

A verdade, porém. não tem 
seuão 1 velocidade 1le 2 melros . 
u muitas vezes uão adqu ire força 
basla111e pna ser uuv ida . ____ ,.. ___ _ 

Exames elamentares 
Resultado dos exames olemcn­

tares effectnados na semana ult ima, 
uo e<l1ficio <la escol a e Conde de 
l;-e rre ira • 11'es ta vil la . 

Com classilic~ção de bom: Jn . 

Assim lh'o deseja mos, porque 
d'isso é di~110. Uma l>oa e feli z 
viagem, e' 111ai~ uma vez a nossa 
cordeai desped 1lla, 

Até á g.1re da esta ção do ca· 
minho de ferro de Barcellos, a­
companharam o nosso ami ~o . seu 
pae o snr. Francisco C. d'Almei­
da Gumes e seu irmão o sur. An­
tonio C. d'Almeida Gome:3, e os 
seus rnce ros amigos snrs. João 
José LorHs, íl.aymundo Piuh ei ro, 
A11touio Rotlrigues ~l a1 l ius e Jua · 
quim Pereira Junior. 

E spanc:nueoto 
No salJb <Hlo da semana p!!• 

nuhima foi barba ra e brutalmen· 
te espancado na Ífll!(t1ezia de Ge­
mozes d'esle concelho, retobeudo 
grav es ícrimenlos na cabeça, o 
snr. Alexandre ,\fachaclo l'aes d'. 
Ara11jo F1.1lguei ras G4jo, tia casa 
d~ Fer~euça . 

A sucturia d'es ta bôa proe­
za é allribuiJa a um tal aPardê­
gn, da fregu ezia de Pal111ui1a, 
marmanjo mui bem coohaci1lo µo r 
to .los , mas que a aucloridado ad­
mini strativa aioua uão fez caµtu-
r ~r. 

A aulhorirla e judicial lcvan .. 
tou o respec11vo auto. 

O estado u~ ft!riJo não é gra-sé ri os Sautns l\ Hmos; J11aq11im 
Gonç.alves da Cunha ; <:aadida de vc. 
Sá Tenreiro e Salle ll Evangelista 
Ja Silv11. nom:u·J;u 

Suíll ·~n t µ: ~fanoel .J oaqn im Gon - Realisa-se h11je no pilloresco 
çalv P-s; Valeutim Hiufliro Vianna; fl apraz1vel lu ip r da IJH'c~ tia 
Manoel x~ vi@ r Alies e Hach el de freguezia Je Gemeses, a ~rantle 
faria Bra11 co. e Lra 1licin11al romaria 1le ~" ·sa 

D1 s1inclus: Hos :i P'erreira ~la!- Senhora do La ~o . 50111 duvida. li· 
los; Hnsa Cu1 re~ Téi xeira, e Emi- ma das me !hores qntJ se realisaiu 
110 B1· rnard11111 1'l tll'l• ll'il. u'estn concelho. 

1'11r aq11i s~ vê ~ue os . h~beis O passl'io íl 11vi1I e essas pon· 
professores reg1ns d es ta v1lla , sr. cas IJoras dil o 11so á soinhra dos 
Auto11 111 .d ' :\b r~n e das M a ~ inhas 1 frond osos amiêiros, s~o mo tivo de 
s11 r. .A11111bal Ne llo, furam 111cau- souejo pai a quo hnJe se despn­
saveis uo Jesemµculw Jo seu ca r- voc111 a villa e as fregu ezi.1 c1r-



cu mv isinhas. 
A' Uarca , pois. 

Tambrm ~ e real iu hoje no 
J o~a r tl e Hio Je ~ l oin h 11s cl~ frn· 
g•iezia rias :\J arin h a~ , n.ma peque­
fe: li1•icla 1le e ar raial a Se nhor a 
das Nt> ves , na sua capelli nh a ere­
cta u'aquelle luga r. 

A DE.l.'l' ... 
Cre mus pi~ 11 1 e r1l e na rel igião 

de Ch r islu,e uão fo ze mos elas nos­
sas r. re11ças mp te1io algum ; não 
cremos porém na bea la uom à 
n1ão de Dens Pad re. 

A religião na mulhe r é uma 
n ec es~idade social. A 111ulhor ' er­
dad eiram e11 le r eli ~ iosa ê ho a fi :ha. 
Lua espusa e boa mãe; mas nma 
cousa é óf mulher re ligiosa e uu­
h:a a • bea la . » DitTt:re11ÇJ ffi ·Se ra ­
dicalm ente, a be al ~ nem mesmo 
chega a ser a som br a da mu lher 
\' irtuosa. 

O in signe orado r sagra rl o An­
tonio Viei ra conheceu a bea ta tã u 
Lew, que lhe cl1 11 rn ou •choca lho. • 

Ha eílac rivl meute uma enurrue 
diílc r~nç a entre a mu lhe r religiosa 
e a • beata . • Aquel la cumpre os 
5eus deYeres relii: iosos sem osquu­
cer os ue\·eres socia es; se ê r ic~ 
<leYide pelos pol>res o quo pod e 
de seus rernlimenlos, tudo pel o 
amor de Deus; se 6 JjObre, a­
code a lavar a roupa du pobr e 
ti nlrevado, e ajuda a Teslir a in­
fel iz paralyt ica, ludo tambem pe­
lo amor da Deus; esta-a beata­
marimba-se para a roupa do po­
bre e para a !Jaralysia . da infeliz 
e ne vôr-se a rasar em voz alta 
no meio da egreja , quando ha 
maior coocorrenc ia. de Heis, apo­
quent~ndo com as suas rezas og 
que lhe estão mais lisinhos, e 
até incommudando os santos nos 
altares. 

A mulher religiosa é sempre 
séria, a beata uma inlrnjon a; a 
religiosa faz que a mão esquerd a 
ignore as e~molas qne a direi til 
o!Tercceu, a beata chocalha o bem 
que nutlCa fez com o fim de ill u· 
dir os incautos. 

A mulhor religiosa tem nos 
olhos um sorri so puro e s;rnto e 
dos seus lab ios saem pa lavras ho­
nestas e bondosas; a beata fin ca 
os olhos nas pedras, com rece io 
de que nos olhos lh e leiam a 
nul i ci~ e gru n h~ e remorde p~la­
nas que nem os anjos entend em. 

A mulh er re li~1 osa, ou junto 
elo leito do doente ou na man sar ­
da do necessi tado é sempre um 
aux il io e uma esperança; a l>eala 
não passa d' urn estafermo e d'u111 
lramlw lho. 

Odiamos a bea ta, não pelo 
mal que nos faça, mas polo mal 
<pr e causa aos inex pe ri entes . q 110 . 
aqu ilatando o val or <l a rt:li~ião 
i•t:io que n'e ll a veem, fi cam pe11-
sando que o ca tho licismo està em 
baocarrola . 

Expungi r os templos d'esles 
trambolhos se ria nma irnpurlanlo 
11111d1da hn:icnica. Sa bemos que o 
padre se rro liga á bo :i la a alte 11 -
çãu <jlJe merece, mas tomos jmlo 
receio de que c lle ~ poss am Stlr il · 
lud idus r:a sua Loa fé. A l.i ea la ê 
c•pai de lu do. 

NOTICIARIO DE F ÃO 

Felic itamos os p~cs da r rcn m­
n:i~ c id ;i e a ex.m• fa mili a \" eiga , 
p1J1S cuotam mai s nwa pcsso ;i t.l e 
fa111 il ia. 

l'dn q11 c nos tora, fazemo s 
''Olos para q11 e a form ns:i c r1i :i1~ ç a 
ten ha urn futuro rid eute e saiba 
st: rn pre cor res p111 1d1:r ao cavalh ei­
n :s mo e hu u1 aLl cz Je seus pruge-
11 ilort:s . 

A rrcnu tação 
Procede-se hoje à a rrema la · 

ÇãO da oura ll' J rl C de pedrn ir11 , 
d;i crn:il isação da agua cJ'..\r 1 oleia , 
para ~S l;A fresuez ia. 

e:..-__ 

B IB LIOGD APIIIA 

A REVl~'l'A 
PnLlico n- se o /i.,º 1111m ero ela 

pnbl1cação q11 i11 ze11nl int itu la da A 
IU: Vl STA. illu slr açá o luw -hrazi­
lei ra, impressa e dirii:1da em Pa­
ris por Xavier de Carva l h~ e Jur . 
je c .. 11aço. 

O present e num ero co ntém 

O POVO ESPOZ F:NDENSE 

N:1 escola. 
-Porque vie ste tão tard,e, 

Herrnlano? 
-Porque o rol ogio là em casa 

eslá alrazado. 
-E tu, Mannel'l 
-Pun JllC uão encontrava os 

liv n1s. 
-E tu, Silvestre1 
-l'urq11 õ es tive muilo tempo 

a deitar sa11g11 tJ pelo nariz. 
-E tu, Angust111 
Au gusto ôe s~ l a a chorar. 
-u· r;1paz, porqno chora s? 
E' por que, t.l iz o Au gusto a 

scil11 ça r, os 011trns fall aram pri­
lli eiro, e d1 ssc r,1111 Lodos os 111 0-

li1·os de 11 :111 virem 111:1i s cedo . e 
11án mr. de ixaram ncuhum para 
mim ! Hi l 111! 111 ! 

* 
Dizia um:-(J110 clccotada vem 

a m~rqtw za du X . . . 
Hes pu11dia oul1 o: - Er1Lão qu e 

rp1 eres? So o mari Jo dü -ll 1e 11111<1 
ruesatl a 1:·10 pequ ena, que mal i: l1c­
ga para clla se: ves Lir. 

liuc.lissirnas grarn ras, ~1 11 11111 as Li as N 'um • P lc -nJc ,, 
qnaes de gra11cl11 aclualiJ ade. Entre Jnas s e11 1l u ra ~ : 

Na parle liller:ni a depa ram- -O' v. parece- me que a D. 
~e -nos os seauir1tes arli gos . · l 

:i T. s6 lem 111111ellõ 1esl1t o ... 
• Ü qne vamos faze r• por X:1- -Pelo rn e11os. aquullc lanlo 

vie r de Carvalho. aCbro11ica do 
se rve pHa «pallio rico. » como 

Par is 1 por Xavi er el e Carvalho. para o •.!e to•tos os dia s» Esl e 
e A bal ad3 do caixiio . • Antonio 

pato mesmo sem sal oe11hurn . . . 1obre; •C ro11uis de Po rtn~~IP , 
1 -E os « a 11quetles » 1 e pesca-

R amalho Or tigão , • Ü anjo iof1. r- dei?! ••. pa rcce ui t.l e cação . A po­
mo>, Affonso Ce lso Ju 11io r, ar ti-

na que en ten ho. é de sujar o vi · 
gos sol>re Silv:i Por to, t.lt1Q 11 es de nho pur i?si mo, 0 velho •1850, qi.rn 
York. duque d'Uzês Ci priani, Guy engarrafamos nas nossas garr afas 
de Maupassanl. •De verão • , José cum o brnão, as nossas ga rrafas 
Sarmen to. •A Moda•. successo ria 

armarias, nos cali ces plel> cus <l 'es· 
quinzena por Bl ancha de Mire-

i L . Les pescadores ..• 
bourg. o:Crepuscu OS •, por u1z Cala-te M .. qu e o dr. A. esl~ 
O.:sorio. •Ü Violino•,. conto de 

olh<indo desconfiada meo te para Raul Braodllo. • Gny • por Olivei· 
nós; é nm marido, um basba4uu n Soares. ~lo"im e uto ~rli s t ico e 
que p<!SSO perder. 

lillerario da q11 iozena, et c, ele. - Não me posso calar . .• vê 
A Hcvisla, illu slraçãu lusn 

2 1. arp1elle sarrafo pl ... parece que braz ile ira, cnsl! por anno ou q. 
111111 ca co1 11au ccroq uelles » t.l e cal" 

numeros 18 fra ncos. se mestre ou , S 
1 

f · 
" 1 O f no. e eu so u Jesso qutJ os az ia i ·J uumeros , rancns 
- A J . - ,l • n . t pHa Laos hoccas oã o gas taq o ª' min r s t r~ç ao 11a • ev1 s a o • • • 

• . 1 S · · 1 • 'i 111en temp o, Lao p.Hco pua ma· 
esta a ca r ~o u a 0 o e 1 e te ' e :s . , . f 1 . " , . 1 (J 1 l . 

d · 'l i · 1 · l rn~ 11 a , c lll JZC -11 s •.• y1 ,s ta. 1,J 11 ran s iourrH nx. 1 us1 1 e • 1 e qne . . 
1 ~ ,l ' 1 'd 1.1 A aqnel la delamb1da a alr r:ir os t 11 -e u1 rector o con 1ec1 u er 1 or . . 
1 S ' t. O d p cos. que ta nto lraball1 111l 11J me (e -de ouza, 1 , roe e rovence, 

1 
. , 

. rarn, ao h , e gas ta a ~ e 11l e o me-
l' a f'IS · · 

· lhor de doze ovos, e os. resqu1 c1os ___ """!"' _______ - -~ 

da lata do assucar, para os • bé· 
"VARIE D A D E S bés • se un lr elerem. : . carnhad ;i ! . . 

- Sabes? dizi a Eli za , á sna 
mais i11t i111 a am iga'; o Julio honlern 
pe uiu-m e pa ra en se r sua mn lher. 

-Qna nlo estimo! Couta-me 
lá como foi isso. 

-Do um modo mn ilo simp les. 
Elle fez- me o seu pedido, eu di s­
se- lhe logo: •S im!» e el ln im­
media L,lflH' ll lP. cru zou o ~ bra ços. 

-O q11 el E' po •si vel qne elle 
inos lrassc semol hau le iudilfo rença . 

-Eu te di ~ n: é que, quando 
.lul io u 11 zo u os l>r;i çuli, cu já es­
lava den lro d'ell es. 

• 
O- alendei ro. • - Vou pôr no 

p~pe l o ro l <lti lUdo que o sr. me 
deve. 

O • f re rr uez . »-N~o fa ça isso! 
L~ mbre-se ~ 111 e ê rn ~r id r>. que e 
pae , que se de ve á sua famili a, e 
por co u seg 11 1 11l1 ~ que 11ilo Le111 dirci­
Lo ôe emp reheodu r Ulll lraha ll 10 
q11 c lhe pode arrn111:ir a Sonde 
co m um ex ~ e sso d~ Ln11.iallio. 

* 

- Olh a- M. fos:se isto 11~ 11 os­
sa p rnv ir1 c i~ ~ At ê me faz fe n er o 
mon S all~lle azul! . .• Isto ludo e 
uma. c11 1j11 de ..• 

~Lil se ouv iu o resto, porqu e 
- n'est1J lll 011 ll ~ lll 0-ll C. f1· z llU\' if' 
as suas VJnações do IL111iill1 ... 

íl ~: s rr r. AOOR. 

.,... 
· AN"N"UN"OIOS 

- ----·----

DES~EO DA 9 

Bom snccesso -~ll'n c;i ro: e n . e nlr r. t i nh~- m e 

.Ja yme Maria Ridei­
ro Via11na, lendo-se a u­
zentaJo iu1ernpesliva-
1o e nLe d'esla vi!la, Yem 
p{)r esl e 111 ein pedir d 1~s ­
culpa da i11Yol1rntari a fal­
i a 11ue comrnetluu. m1o se 
despediwl o da s pessoas 
<prn o honram co 111 a s11:1 
:unizado. e otl't~ r ece r u seu 
!iu11laJu pres l iow no 

S;dillall11 pa s.sJdu. ~V . pr las 8 na c~ ça. s;10 nm we lliu. l111 a:; i11 n! 
hora · da tar <l c. deu á luz. uma rn- Era u nwu pr111 w1 ro coelho . Que 
lrns la cr e;111 i,: a du St! XO Í•· rn eu111 0, a d1~l1ci us a , e.pie er1lh 11 . .; 1 ;, l' 111 a ~ l 11 r a i.:oi· 
rdola 11 ;ida es po. a do ex relk nttJ sa ! Levei a es l'i 11 g:i rda ao hn111 -
c;n al li1·i10 Slll' . All> r rtu c .. rlus de !iro. :1p011lei, vuxci u galilhv, o 
P;i s os Macedo, em caza do nosso par t111 . . , 
brmfcil1Jr. snr . Au louiu Veiga, ou-j - E ~ coclhu; " 
de residem, - O t;udl10 lcoin u cw . 

RIO D E J Al\'Eiíl O. 

::::. .. '.!'.'.!!!. 
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EspozencJe 1.º d' A­
gosto de 1893. 
De/fino de Miranda Sampaio 
lJal/Jina A mal1a cl'Almeidri 
l a ura E rrninda de li!. Vil/as-

§if .• - =--= 
EDITOBES-cm.m1 ~" e. 

Rua do ,\Jarecha l Saldanha, 2G­
L i>bn ~ 

A -VIU-V.A. 

NllLLI0 .~1lBl1l 
U1 111na l" '"Jucçào du ilünilc Hi­

chebo t"u· ;.; a11 t'l 11 1 1fos r o mrn ce~ : «A 
mul l1t• r i'lll :il , A ~ l ~ rtyr, O Marido, A 
r\ l'ô . A Filha i\l alJ ila ~a E «pCt sa, t(llO 
1ue m ;idu lidos cnm ge1 ai ;i' rad o dos 
n11 s,;os 11 s~ i l( 11 a 1H~s . Ediç:i o il lustrada 
com boll os rh ro mo• o lff,1V llr:1s . 

A f:.i 111a do arlmiravel lridrn lho ,qna 
vam os tur 11 hon r:i rl e ar r~ sc 11 1 ar ;i ~ ­
ltt vada apr~c iaçáo dos no•sos a ~ ~ia n a11-
t"s, e cuja puu li caç:io e> râ lerminan do 
cm Paris, cenlro principal de tucb o 
111ovin1eulu li1 t c r~ri o cuotem po1 a1wo , 
rtt m sido all i con ~ayracla por um ux 1-
lo ve1 dadr ira111cnro e1tra ordina1 io, 411() 
mai~ ;, mais lem eni.: randecido e exal­
larlo e rep uta cão no seu auc lor. já 
1ant•s v~zes laureado. E com effu1Lo 
ounra E1n ile R iclu•hou1·g pro­
\'u U tão 111a11ifes ta e ~x n b ordnl ~ m v nte 
o ~ 'lrandi ssimus recursos da sua fe ­
cund• i111a ginaç;io. 

Este romance, cuja acção se do 
senvo lv e no meio de sceoas absoln -
l•1nen lo vero~im d is, ma s ao mesmo 

ooas 1emi'º profun da mente comm ove ntes 
.Mar ia Ltt i;:;ci de .Mfranda Sam- H itup ress ionanles , exi: ede, dwbaixo de 

paio wrlus os pon tos1de vi sta, tudo o qua 
D elfina de Mirarula Sampaio o fc~tejado romrnci sta tom ueri pto 

lti1iio 1· ate hoje, e està evidautemerite des tina­
Edaan io G. F e1T.ª Vil las -boas do a tornar loga r proeminen te untre 

os trabal hos litl ij rarios, mai• justarnen· 
gm'J~?;ifü@.5t:M:1!\!m'lm:íro L~ apreci ;, dos da <1ctual idacl e. 

ALMANACH 
DO MINHO 

A empreza, quu procura semp re 
com o mai or escrup ulo correspoude r 
úigaamente ao favo r dos u us assi ­
~uan l u~. espera conti nuar a me r•c•r 
o seu valioso auxi !io, que ma is uma 
vez torna a solici la r. 

Brinde a rodos os as ~ i g na ntes 
L iue1•n1•i o. B u 1·o c ..:1 tic o , Uma eata mpa em chromo de gran-

l:om me1·cin l e Charn· do forma te, repres&nundo a '7 i•&a 
di t!Hico d n 1•rn ça d e o . Pedro , CD1 

PAR .A 1B94 
l. ilo boa ti rada exp ressamente em 
ph11tog raph ia p<Ha este fi m, e repro­
duzida depois em chromo a :f.í cô re's, 

(S t~guudo anno) cupia fiel da mages tosa praça em todo 
Contem : - Dis1·ri p<; ões prrn r. ipaas , 0 ~ eu cqnjuncro . Tem as dimensõtu 

p nvua~õ e s do Minho, c; tat1 sticas de 72 po r, 60 centimurr os, a é inco n­
co 111pl ~ t a ~ rh bu rocracia , com- testavelm ento a mai s pe r fe ita que atá 
111\\lc io, indoslri as , cam inhos hoje tem appa recido. 
dll r~ rro , corre ios, leis do se llo, Brinde 30~ an gariad ores, em 2, i. 
li u1ar_i1•S rios ca1n inhus de fe rro, iO , i5 e 30 a ss i~naturas . <Jo01 d i­
carr~ 1ras de carros, numend a, C'Õeo d 'n ssig;n ftlu 1·1u - Chruntos 
t~· a cu111ple ta de rudos cio fu11 c- io rs; gravura, rn rs; fo lha de 8 pa­
c10 11 arros ad 1111n1s trat1vos, J~d1 - ginas, :lO réis. Sahiiâ eifl caderneta, 
cr ac ~ , e n~1l1 t a. re s , . aôsor1_açoes . , sum anaes de 4. fo lhas e u1n:1 estampa, 

li o;. p~ta es,n o t e 1 s ,c u 1 ! 1 m1J rt· 1 a nllJ~ - ao pre ço el e ~O rs . pag •l ~ 00 acro d;i 
111 ed1cos , pe ~ s oal das l111h~,; frr - 1 tHi llega. O porto pa râ as pro vincias ú 
rua s ._ u1 11 a es1:1d l1.1da 3ecçao 111 - 1 a cu sta ria E 11 1 pr~ t a , a qua l n ~ o fará 
1, rar1a, c1Jar11rl 1st1 ca , an11uno1tis segunda e xµ~iti çfio stt m ter re'celJidu o 
etc., etc. i 111 po rtc d& a11t ec~d 1J tl le . 

Já prini:ipi ou a imp r e s s~o rl'est•) 
ut i li ~s i 1110 a11nu ario qne o seu ed ito r, 
0111_ vi>la 1l.1 graude ac ce iiação quu o 
pu blico li1e di>pensou no pri m1!iro 
aun n rl a sua pulJli cação, rc s11 l1·1• u 
ampliar a Ioda a prol'i ncia do ~! 1 11h o . 
tnrn •nd 11 -o p11r isso duplam ente i111 er ­
~;sapLe para lodo o paiz, que ll'fll 
n'e lhi u111 rPJHisiloriu ll el du toda s as 
cla:;ses para 4Lle. p rH i ~o c o r r~ spo n d e r . 
-se,, vi udu as::. i111 p1 o~ n c1J e r u111a lacuna 
i11 por1an 1i ,~ i111a . vi sto ser o uuicu no 
se u l-{t: J1ero. 

· C11 111p rnhe 11 rlHá nm el eganle vn­
lum ~ i:H'l,° -lran1·cz, de m,1is d11 !100 
11 .. µinas . 11 111da111en te i111pr 1•ss 11 cm bo m 
j,;, p1d, illu slra il n com 4 r e 1 r:1t :i~ tlt1 
h11 111e11 < noL;1v ei s da nossa u11 ca11lado­
ra pr11vi11cia, e 111 do isLo. pa ra •fl lll o 

A ernp r e 7.~ conji tfora cor respond cn· 
tes OI S p tJ~Soa s eia ~ proviucias t' ilhas 
4ue su respon~a birisa rem µo r mais dG 
tf'IJ s assigoaturas . 

A co m111i :ss ão ó de ~O p. e., e 
suado 10 assignatnras on w1ais lvrào 
di\·ei to a 11111 ex emplar da obra e ao 
bri 11de ger;il. 

Em Li~lioa rrcebe m- se assi1-1 na tu ­
ras rw t•sr.1 iptori o dos edi101e>- -r11 a. 
do ~ a rnh:il Saldanha , :ili - LI SB OA, 
oudo su rcqui ~i Lalll prosp ~ c l Oj, 

Ac·ccila-s ti corrcsp ., ndeure n'tis ta 
loc11l idade. 

1111 , sn a111 111 ano St'ja :1i:ce,s1ve l a lo· Com os le titul o a1·alia rl d sr. r r1 bii -
da>< ;1s J , .,1 ~ ª" • pelo 111 orlil'O pr1:r;n de c::do n111 i11t-re.~a11le lil'r11 rle s:•11H11s 

2 :io rd~ M11·011ho•t o -a:io d" sr l' A ll Ll ~O l l"OLI \" 1~11\:\ , 'llle se 
1·c · i ~ c·n1·touado al'i\P. i 1e11d;1 e111 Iodas as liHaria; , 

Prec is;i11 du. pu1 s, ~pr t>i'e nta l- 1 1 á p··l11 pr••ço iJ,. 400 réÍ·. 
venda ~ n1 Aµo,to, 1 o ~a 111 0 s 11 i\Jàa~ Lil' 1a1ia ed1lora-1". Cl111gas . fin a 
as pPssoas que desejem ao 11un1·i :1 r as AL1' "ª• GD-U:-lllOA . 
SIJiJ· ~ ca sas, o raçam q~ a11r 11 ;!IJ!l: :; , le1 11 - o Pl"'P' i et~r i o d'esla livraria ar;,. 
li rand o· lli es à grand 1J va111 a111· m d'11n · · b1 de r eci:IJ~ r 11111 variadu S• H 1i1n,.1110 
11 1111 1:ios em livros d'1:s1a ordt• m, j á 111 0 lil'l'IJI' C•llll as ull ima s t1ol'i1fades 
p ~la "1rn ~r:ind'e tirage m, já pel.1 s:i a . li lle ra•· ias pari,:e nses. 
pu rma 11 Pncia pu r se r um lil'l'o que to-
dos "r cl1 i,·~ 1 n . 

Os p•eçus rl os annunci0s sf,o o~ c~~~A 1·:5H'li'OU ..t. 
:i B;! lli11l f•S: 1 I h~ . 

~ p 1µ i11a s , 2,.J'OOO fPis; 1 J)~:<ina GUf LL \ 1\0. J\lLL \U D L\. e.· 
1 ,~201 1 1· 1> i s:. 1:2 paµ111a, . 801~ .r•·i> 1 l\u,; Aure:i, ~!12 , '!. º 
an1,u 1H'l llS ill 11 mad11~ , paµ 111:1 ,l,)()(11) -=-
re i>- l\ 1·1'1 ;1nll'' <11 1u 1111 1·i.,~ em diYL I" ' "\'f l l (' · 1 · 
,,,1, pa;;i 11 as , 200 r:;. , it..nn11:1 < o .;i rpm .ctro 

. o, s"nl111 n·s a 1111 11nciant"~ t ~1 i111 di- 1 O ll! 'l l'CCílC'j !'O 
r1' tl 11 a u1 11 ex1111q1h r do "l111a11ad1 j < 
'l''"11d11 11 s•·ll i1n11n11ci11 c11111pruli~11do 1 . O,; no,: so!' c111rr>11111,l1·11 iPS A 

l"· lo 111•• 11 0:; n1 11a 11a~i11:1. lll'll 11 .. 11.1 .. 1"' l •'l' lll :1.; ;<:1ra111: · ,~ ll 

T'"'ª a l' O l' l'l' ~ p..r1 . l1 · 11 ~i: 1 ,le ve se r "'" "' 11 1"' q11 o1 :1 li"'"' c;"a 1 · 11~ 11u11a 
· 1"1 n 1 

j ' . '!:1,. I A~ ª" '" 'i l' Ji"i~ií··~ dei u111 se r lW !TOl1 
:uano{' I Piuco tl c ~ ou'.111• 1 i~il:is ª"' 1• <i il•<1··, 

\' ilia Nova tiu l•' • 111,d1~:1t) 1 t:l'lLl.1\1), ,\ 11.1.A LD &· C.• 
i l\u,1 Aurea , ti• ';! , l º~= L1 3llOA 

• 
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O POVO ESPOZENDENSE 
~-, ... --~, . '!'!:"'=_:....__ ~---: - ·~· 

. - --aE:lâ: ~o-~Oi-D &: AYí~if-1 i . CASA r 
DO DR.. A YER fl BARATEIRA. 

\'i"º" do "nbello de 1 i Novo cst:lbelechncnto 
,\ ,. l~ I& -l111 p 1<i l ~ 'Ili " o cal.Jeloo ' / dt> 

se llll'llA. ho a11co e rnslau~a ao 1 1 MERCtAíl !A, fAl[NOAS BílANC AS E 
cal.JHllo µnsal ho a ~ua v11al1tlail e 1 

e furm11s11ra. 1 MJUOtZAS 1 

1 

1•._, ttornl fie ef'!rf"ja de- 1 ole 

A.ye1" O reinedi11 111a1s seµ uro Francisco Mendes d'Olivei-
1. 111~ ha pa ra CUrn ria f088e, bronc~hhc , lll!tlhDU' e h1berculo• 1 ra j 
j ou I na o 11 H rt-". 1 

1•::.;11•1u•10 con111tHlfO •• ., lllllll!ln11nr1·ill•ll tle .. tye1·-Para il : Hi, l\na ri o Outeiro, rn 1 

purili""':º N1t11~11e, lhu1HU' o c o1·110 "c: u1·n 1·1ullc n1 du• "l!I· \ 
c1·01~hul1uo1. 1 E~l"O~RNlH<: \ 

O 1·(>11u•t.1 lo de /\yer ronrrn 111ezõe11-»Febres inte r~nit entes Um var ia rlo s .. riimen to de chi -
" loi llflHlSD. 1 .tas, ~c 1i11~t 11~ . 111or111s, panos rrlis, 

' l '. . do ~ os r ~ 111 ed i os rprn fi cam indi~a1los siio ~ltanrnnte r.rnr·11ntrado:1 dr. · J•is1•:1tlos , c1111ns, 111 e1rnos, sarµ• ·· 
mrn,.in •111 H ~~lir>m li :1r .1 1 0~. P"r •jll H 11111 vi·~ro dur.1 11111i1u lt:11q10. lins, ca:<turinas, algodões, lãs tl ruais 

1•1110"• (; nl hn 1·1i c> u "' de "Ye•·-0 mellwr p111·µa 1ivo suave e 1 ' · . j m1ud e1.as . ! 
m1.,1 1 a111M1 1 ~ VAl!•·l>I j Bons 11e neros de mercea ria , µe- '. 
AGI D OPHOSPII ATO DE IIORSFORD lnehras , viulios enga rraf:ul us , café, 

Fn 11ma hPhtrla dttli .. iosa adrliri"n:1nrlu -ll1e aponas 11~ua e as· :µnru, dias tl e >npctior qu al iil;ide ,j 
snrar; é um ex~e ll enlo s11 t.stilnlo tle lam:w tl Lar.1ti ,;~ imu porquo ;l1111 ças ce1 a tJ muitos ontrus geueros: 
,,,,.., 11 a en dnr:i 1,, 11 j10 lttmpo. '\f)lllJ nãn pode111ns atjlll lll éll Cl0 11ar . l 

T:1111liem ti 11111it 11 11 1!1 n11 tract:im••nlo do ln11l1ot""'"º · Ao Ht•ault~•: Ao Heudel!i: j 
...... _.,,; Nc>a·''º"º · n~·81•" 1uti ll e dõ1• ti" cnbecl\ . l'nic11 por ) IJa vi>a ria casa: · 
Ír .. ~co Íflf} rt•i< t: p11 r rJ117.ia 111 111 a1Jati 11v•n 1,. .-ÜS rr~pl'llS tllllil;!l ll ~ .,,;IUt'\• l ' ' endel' IHH'Í\IO·, ynrn ven- jl 
«·u.-,_ 4•1,.. "'" e.• , llua Mo nsin ho 1la Silveira. 85, 1.•-Porto , rl~o as ~ _ _ dtw mull() _ _____ - w:~ 
fo11111da , ,1o1< s n ~. li'ar•11 lta1iv ns q1 1fl as rrq111~ita r~m . 

P t•1·1·1·i f o •l<'•l 11 ít1c l1u11e e 11 111·1nc•1u11"' ti_.. .JRl' 1~~-parn 

1 rl e~ u ttc t;oa i: as;1s e la 1r i11 as; tarnh•:lll é excr.)l1•1J te para tirar gordura ou Ut•· 
i n o a ~ ·"p rnll· f' il , li111p·1r lll l' t:ies, e 1•11rar íe 1 idas. 
t ' · c•nctt!-•e c>1u fottnlil •Hi! princ1i111H•• r•h1u·1unclnlil e t11·0-
·11n ,•l1••. f'llRÇO ~ 10 ll l~ fS 

~e''" 1 ço pt> 1'111 a nen re 

E ~ la pharmaria . forn Prida r.on\'enic, ntemrn!A de tnrlo~ os prPparHl "s 
clii111i ros, inui~pe11sav1•is ao nzn ria scie11ei :1 111r.dica , tem nm v~riatlo so 1-
timt•nln de me d ica rn e nto~ns trrn µrirns , rnj a ba1 ,1tr•ia u i11disc111ivd ntiliola­
rlA 11 5o rle •me. nl em a so lirh rep11t:1ção rl'm:t!l já mnit n acraolitado es1.1hele-
1•imiintn . Entre 101los es,ws . rr~ pararl11s,1Jue a~ primeiras rnmrnirlarles 111~­
rlicas ernpreJ,?am r.om a mPlhnr ce• tgza rl'urn rcs11lta1lo lisonj.! eiro. e~ta 
pharmacia. devirlo an estnrlo !lo sen preparatorio . P"~~u e pr .. pararlos lfo 
neccessarios como ~a lntarmente garantidos nos HUS effcito~. São ~lles : 

PomRdll nnli-berpcflcll 

Cura todas 3 ~ moles tias rlA poli~ . Preço1la ~aiu f20 reis. 
l11jecc,i u nd8f.rlnge 11te cnlm1ulfe 

Cur:i todas as bltiu11orr.h2gias as mais r 1•b 1due~. Preço do frasco 300 reis . 
Elilpeciflco COll(t•ft CRllOl!I 

Elfü:u para a destrui ç.'11> compltita dus callos. Preço do frasco 300 reis 

Xnrope vermifnl!óo 
O melhor mtielican1ento conh~cielo contr:1 as lombrigas 

Deposi to geral - PHAIHIACIA CENTRAL-ESPOZENIJE 

VJNIIO 
NUTRlTIVO DI~ CARNE 
1•1·i"Hec-inllo e nucto1·il!!n­

do 1u., 10 ar;o,·c·a·uo e npau·tH·a­

d O f>t' l U j U 1U11 COlll!!JU 11 i ' "' tlO 
8nnde puhlica e 1u·eu1indo 
coan n lil rneda t hlll!! dt.' ou 1•0 

n1u1 <-x1tosiçõ<"l!!I flndust.-inl 
de r.i1..t>o1' e U11h•c1·8nl de 
(» ll l' i Ili . 

LOJ1~ DO POVO 
José da Costa Terra, p1 op rie­

tario 11', ·ste bem cuuh t cido estabe­
lerime11lo, an1111ncia ;io · sou · ami­
gos e fregnezes q1rn a i;;i b~ ele moo· 
lar junto á soa c.1SJ , urna alfaiate­
ria, sub a di1 ecção dn sr. João no­
dri gnes , cnnceitn~rl11 rn cs tre alíaia­
le ti os ATELI1ms do Porto . a 
vindo direc ta!lle11le da casa Andei .. 
ru Caram o11a , da rdAritla cidade. 

Aproveito o P.nsejo para d&c la­
rar, qnu na alfaiateria , compPten­
tcmeute mo11 Lada, se toma co11t1. 

!Ha it1 ..... cc>m nrndiroH nc- • por prrços excessivamcnto rn0Jic-
lrt1rn rn n l!!Ul>f>1·io1·ic11uh~ ... d'· I os e garantindo-se a Jiarfuição rio 
t·1;ue , ·111110 p 1u·" cowhulcr trabalho , não ~à ele obras p;ira tio­
" ri~Un tle fo 1·c;n1t. . . mem co mo lamhem de casacos pa-

E u 111elt1o r tou1co nutrallvu que se n senho , 1 f · · '" 
eonlicci>: é muito di\!estivu, íur1ilii:a11 · ' ra, cm c!ua <J11er e1l10. """. 
te Heo11s1i;ui11te. Sub a sua 1rdJu ,,11c ia g.ual menle S ~ av1;i q11al1pier obra . 
doisenvulvo-,:e rapidamcnrtt o :qip··lite. , ainda q11 a11do as fazendas não se­
e11riqu · c e - ~e o sangue, for1al1·~1rni-::e jam compradas 110 meu eslalJ~ ! e-
u8 mu sf'lll11s, e v11l1<1111 as força-. c1111c11to. 

Emprega -se eo111 o mâis ft·liz ex1- Por est . . 
10, uos cs111 111 ag .. s ainda os mais d1•- . ' e me io, an11uac10 rle 0· 
l.J uis µ:ira coinha1er as di (le, 1õ1is ta 1. g.nal pas~o que 110 meu est~hc le . 
dias e lalioriosas, a de sp1ws ia ', cai - cimen to se encontram â vcnrla fa­
di al;(ia •. gastr~1 · dynia , l!.aslralgaa,.. ane- t 0 1s haratns. complelos, dl' sde rs.-
1111a Ult llli11:çau CI OS or~aos, r~ cl1lll ~l!ll), Ü;)ÜOO a 8'5000 r d 
·· on~11111pçiio ri ~ carnes ;iffocf'Ões as - li . . ga. antan o-se a 
croiphulo~as, 1i em geral' na cor;va>l us- oa 4ual1dad e das íazrnclas. 
ce111;;1 de lurlas asrloenças, aonde ê pro- A' LOJA DO PO\'O! 
e1so l1wautar as força~. Espoze11do 16 du juoho dà 

'furna-se tres vezes ao rlia ao acto '1803. 
ola con11da, on em caltln, quando o 
doente aào se possa ~liment . oJ'. Jo ~ ~ DA CosTA T1mnA. 

Para cre:1rn;as ou pessoas mnito . 
JeLets, uma colher de sopa de ca ri a DIC'Cl!O:'\' ARIO 

vez; e para os ariultos. rlnas e ires co- COBO GBA PI-IICO 
lheros t:irnb Prn rl11 cada vez , OI~ P(JHTUGAL 

Um l':tlix d'es1e vinho representa . (Pa1te coa1inen1al e ins11la r) 
um linrn Liíe. Des1gnanrlu a população por d1stric tos , 

. E>ta dnse com quaesqner hola- c'.•ncel hos e freguezias;snperficie por 
chaolias é um excellentti lunchpara as d1str1ctos e coucdhos; 101las as ci-
pessoas fracas ou conv :d~sc1• 11Hs; pre- dades, \•ilias e oulras povoações ,ain-
P •ra o PStornago para acceitar bPm a ela a~ mais insignilicantes; a rlivi~ão 
al1rneu t.1ção do jantar, e concluirlo el - jud icial. admiuis tr;itivn , ecr.ltisiasti· 
lu, torna-se egnal porçn o ao toast, ra - ca e rnilitar: as rlistancias t~a s fro· 
ra Facilita r complHtamPnte a dig•stiio. ~nez ias · ás sódcs dos concelh11s;ecom -

i'ara ev itar · a contrafar.ção, os 1•0- prelie nd endo a indicação das esiações 
lucros das gnrrafas rl eHm co1Hea o do caminho db ferro, do serviço pns · 
rt1 t1ato do anctor, e o nomeem pc- tal, telegraphir.o, tclephonico, de P.• 

f)Ueoos circulos amarnllns, marca qu 11 missão el e val i:s rlo correio, rle en-
s~rá dPpMitarla em confnnn idade da cummeodas pos1a1·s, e1r. por 
lei el11 4 ele Junlio de 1883 . F . A, de HllUo• 

Acha -se á vrnrla nas principaes Cada fa><'icu lo de 32 pa)!inas, em 8.• 
phar111a cia~ ele Porlnl!al e rio e,tr~nf;!Hi- fraucet, 60 r~ is, pago no ado da en• 
ro. Deposito geral na Pharmacia Fran· trega. A;si l! na - ~e na Ernpre2a.d1J Rc-
rn-P'ilh"~ Pn1 Relrrn. 1 rl't'io , eelilorn rua fi'nrrn nz ~ ':!-r:. 

A CASA 
~t* ~ltt - --.......----· . --------~---
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DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
tJnh-o •1•prorYnd o,. l e1t• lt11.,nte a11etorh••do pt'!lo eon•el .. • 

de •u1ud~ publl~a de .. or&uan:l e 11111poetorl1t Gerei 
d e Dygleno da CJ41rlo do Ble de ol•11elre, 

A efficacia d' este xarope , eviden temente provada em moitas 
observaç.ões nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinclos metl ícos d'es le paiz, levou o Couselho de Saude Pu­
blíc11 do Reino a 3pproval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
eonlra as bronchiles, iri11tn agudas omw chronicas, defl,uxo, tOI· 
SIM rebrldes, toHe co11vulsa e aslhmatica, dor do peito, escarro• 
de JangttB, 11 c01itra todas as ir-rilações nervosaJ. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
aer que o Conselho dt.i Snude deu ao governo, e com ;1s obser­
wações dos prurnipaei medicos de Lisboa. re~onbecidu peloa 
GGniules do Urazil. , . 

Na parte oollada ~~~"; do onvoh.lcro e»1R 
miilha 11nii;natura 1 H -·~.,.A 
1owtinlauol. < • ~~· .t. 

Deposito geral - Pharmllcia Franco, Filhas 
.m:ra:x lfflli:•,·F.~ - I.•s-•"9A~ ·---------- ~ -·~-
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Remeti.em-se gr:iluilamenlc 1111in eros cl'ei'ilas rubliCêl\.ÔCS por amostra . 
l. 
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